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A Atuação do Profissional Enfermeiro no Parto Humanizado 

Larissa Romitti1, Caroline Ottobelli Getelina2 

a0944129@uri.edu.br1, caroline@uri.edu.br2 

Área: PRS 
Palavras Chave: Humanização, Parto, Nascido, Mulher. 

 

 Introdução  

Antigamente o nascimento de crianças eram 
realizados por parteiras que por mais que não 
possuíam conhecimento científico, obtinham 
técnica e eram respeitadas e honradas na 
sociedade por ser quem ajudava a parturiente no 
momento do nascimento. Ao passar dos tempos, 
se observou que com o parto no domicílio a 
incidência de morte materna aumentou 
drásticamente. Agora no século XXI podemos 
observar a mudança de como é realizada a 

 
 

 
humanização do parto e como todo esse processo 
de cuidado e atenção é benéfico para a mãe e o 
bebê.(LUCENA, 2020) 
Humanizar o nascimento e o parto implica ao tipo 
de assistência que a mulher vai receber, onde as 
decisões são compartilhadas e as escolhas da 
mulher são ouvidas e respeitadas 
(NASCIMENTO,2020) 
Cada vez mais os profissionais dessa área são 
reconhecidos pela atuação no parto humanizado, e 
os enfermeiros são os responsáveis por transformar 
um momento de dor e entrega em um momento 
especial a qual é concendido uma nova vida. 
(LUCENA,2020)

 
 Materiais e Métodos  

Trata-se de uma nota prévia acerca de um projeto 
de pesquisa a ser desenvolvido sobre a temálica: 
A Atuação do Profissional Enfermeiro no Parto 
Humanizado. 

 Conclusões  

Podemos entender que, para um bom 
desenvolvimento de parto, é necessário o 
bem estar físico e mental da mulher para 
favorecer e diminuir o risco de complicações. 
Para transformar o momento único e especial, 
é necessário que possuam profissionais de 
qualidade, com assistência humana e 
também o apoio do companheiro e da familia 
para incentivar que a parturiente exerça sua 
autonomia ao papel ativo no parto, garantindo 
a escolha do que quer para si e seu filho. O 
papel do profissional enfermeiro é apoiar, ficar 
ao lado, esclarecer, orientar, ajudar a parir e 
nascer, entre outros. 

 

   Resultados e Discussão   
Esse  artigo  foi elaborado a partir de um 
levantamento junto a literatura, sendo utilizada a 
base de dados Scielo.Sabe-se que a humanização 
faz parte de uma assistência de qualidade da 
enfermagem, e possui uma grande importância no 
momento em que a parturiente está se sentindo frágil 
e sensível. A humanização torna menos doloroso o 
momento de sofrimento e entrega da mãe para a 
vinda do bebê. A assistência humanizada implica 
que os enfermeiros estejam respeitando   a 
parturiente e que todos estejam destinados a um só 
resultado,  ou  seja,  evitar  intervenções 
desnecessárias e que ofereça suporte emocional 
para a mulher e sua família garantindo o respeito dos 
aspectos da fisiologia feminina. 
Devido ao aprimoramento de conhecimentos, a 
enfermagem obstétrica vem tomando cada vez mais 
lugar pela procura do processo de humanizar, pela 
profissão ter o compromisso da arte do cuidar e 
reconhecer que precisa prestar uma assistência 
adequada e de qualidade, sempre acolhendo a 

mulher.(LUCENA,2020) 
Durante o processo, pode se utilizar alguns 
métodos não farmacológicos e não invasivos para 
que ajude a efetivação do parto. A utilização do 
banho no chuveiro, massagens, uso da bola, 
danças, deambulação contribuem positivamente, 
pois são benéficas para o relaxamento e alívio das 
contrações, além de ajudar na dilatação e expulsão 
do recém nascido. O conhecimento dos 
profissionais sobre esse tema, ajuda a contribuir 
para uma melhor assistência e sensibilização da 
equipe como uma forma de mudar o cenário da 
obstetrícia e o tão temido trabalho de parto. 
(LUCENA, 2020) 
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Profissional Enfermeiro na aplicação de Educação em Saúde adjacente 
a gestante 
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Área: PRS 
Palavras Chave: Educação em Saúde, Gestante, Mortalidade materna, Mortalidade perinatal 

 
SOUSA,PASSOS,2022).Os altos índices de 

 Introdução  

Durante o périodo de gestação de uma 
mulher,várias modificações fisiológicas, físicas e 
psicolocógicas ocorrem em seu corpo, junto a várias 
dúvidas da paciente e de seu companheiro. Nessa 
perspectiva, o profissional enfermeiro em união à 
sua equipe multiprofissional, exerce grande papel 
na realização de ações de educação em saúde, na 
Atenção Primária a Saúde (APS), visando 
orientações, acompanhamento, acolhimento, bem 
como, redarguir indagações da gestante. Essas 
práticas, influenciam na melhor adesão da gestante 
ao pré-natal, inclusive assistência precoce logo nas 
primeiras semanas, visando a identicação de 
fatores de risco e possíveis agravos que possam 
surgir, além disso, afinidade entre profissional e 
paciente, com o propósito de propor um cuidado 
humanizado, como instituido pelo Ministério da 
Saúde(MS) junto ao Sistema Único de Saúde(SUS), 
a Rede Cegonha(RC).(LIMA, 

mortalidade materna e perinatal no Rio Grande do 
Sul, compõe um cenário inquietante, logo, de 
acordo com o Boletim Epidemiológico da Secretaria 
da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul, no ano 
de 2022, apresentou-se uma razão de 39,9 óbitos 
maternos por 100.00 nascimentos, sendo a maior 
parte deles, em puérperas que realizaram 
cesariana, uma vez que, é considerado um fator de 
risco por se tratar de um procedimento invasivo. 
Embora, as taxas de cesáreas, em relação ao ano 
de 2018 a 2022, ter diminuído, o Rio Grande do Sul 
ainda está entre os estados campeõs de 
cesarianas, o que constitui um dado alarmante, pois 
é um problema de Saúde Pública. (SECRETARIA 
DA SAÚDE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL,2023). Objetiva- se com o presente estudo, 
compreender a etiologia das complicações que uma 
gestante está submetida, por conseguinte, 
intervenções de educação em saúde que podem ser 
realizadas com a mesma, a fim de promoção e 
prevenção da saúde. 

 

 
 Materiais e Métodos  

Trata-se de uma nota prévia, 
acerca de um projeto de pesquisa a ser 
desenvolvido sobre a temática, Profissional 
Enfermeiro na aplicação de Educação em Saúde 
adjacente à gestante. 

 
 
 
 

 

 Resultados e Discussão  
Almeja-se por meio deste estudo 

bibliográfico, explorar a relevância das práticas de 
educação em saúde na Atenção Primária em Saúde 
junto às gestantes, tendo em vista, a busca 
incessante da diminuição de agravos e das taxas de 
mortalidade materna e perinatal. Pereira,et 
al.(2020), afirma a pertinência da educação em 
saúde no período gestacional da mulher, como 
caminho de uma assistência qualificada e segura, 
ampliando o cuidado e amenizando complicações. 

 Conclusões  

Diante do exposto, é notório a 
significatividade da atribuição do profissional 
enfermeiro junto à gestante, na prática de 
intervenções de educação em saúde, a fim de 
estabelecer prevenção de intercorrências e 
manutenção do bem-estar, levando em 
consideração o contexto singular de cada 
gestante, outrossim, resultará na 
amenização da mortalidade materna e 
perinatal. 
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O papel do profissional enfermeiro frente ao cuidado e a prevenção da 

depressão no período do puerpério. 

Natalia Albarello¹ 

Caroline Ottobelli² 

A098984@uri.edu.br 

Área: PRS 
 

Palavras Chave: Enfermeiro, Cuidado, Gestante, Depressão, Puerpério, Gravidez. 
 

 Introdução  
Segundo Porcel, Silva (2023), durante a gestação, 

a depressão é um dos transtornos psíquicos que 

mais acomete a mulher, e é considerada uma das 

complicações mais presentes no puerpério. Isso 

acontece porque a gestante sofre alterações 

fisiológicas e psicológicas, sem contar os fatores 

externos, sendo eles, os socioeconômicos, 

biológicos e psicossociais. 

A principal forma de atuação do enfermeiro no 

diagnóstico precoce da depressão é no momento 

das visitas domiciliares, tanto na fase gestacional, 

quanto no puerpério. É de suma importância fazer 

a orientação sobre os cuidados clínicos do pós- 

parto, como por exemplo, os pontos de sutura da 

cesariana, a episiotomia, a amamentação e a 

imunização, fazendo também a anamnese de 

qualidade com o objetivo de detectar os sintomas 

depressivos, avaliando as questões psicológicas e 

fisiológicas. Salientando os cuidados e evitando o 

desmame precoce e outras situações que 

interfiram no vínculo entre mãe e bebê, a utilizando 

também as escalas de rastreamento da doença, 

como a escala de Edinburg, por exemplo, estas 

ajudam a auxiliar os profissionais na detecção da 

depressão (SANTOS,2020). 

Com isso, justifica-se que o papel do enfermeiro é 

importante na assistência prestada à gestante na 

do fase pré-natal e na faze do puerpério, atuando 

nas consultas, fazendo o monitoramento da 

evolução da gravidez com possível risco 

habitual e promovendo a saúde física e mental da 

puerpera (PORSEL, SILVA, 2023). 

O presente estudo objetiva entender qual é o papel 
do enfermeiro perante o cuidado e a prevenção da 
depressão no período do puerpério. 

 Materiais e Métodos  
Trata-se de uma nota prévia acerca de um projeto 
de pesquisa a ser desenvolvido sobre o tema o 
papel do profissional enfermeiro frente ao cuidado e 
a prevenção da deprepressão no período do 
puerpério. 

 Resultados e Discussão  
Espera-se com este trabalho que o acadêmico 

possa agregar maior conhecimento sobre o 

conteúdo estudado, podendo assim, transmitir sua 

aprendizagem para outros. 

 Conclusões  

Conclui-se que o conhecimento do 
profissional enfermeiro perante o 
cuidado de enfermagem à gestante com 
depressão é primordial para a qualidade 
na assistencia do pré-natal e na 
promoção da saúde mental da mesma. 
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 Introdução  
O uso excessivo das tecnologias, especialmente 
entre os jovens, tem aumentado 
significativamente. Eles passam longas horas 
navegando em várias plataformas, o que os 
expõe a uma avalanche de informações e 
influências negativas, como padrões de beleza 
inalcançáveis e estilos de vida inacessíveis. 
Inspirado pelo livro "A fábrica de cretinos digitais"

1
 

de Michel Desmurget, que destaca o tempo 
significativo que crianças e adolescentes passam 
diante das telas, este resumo tem o objetivo de 
conscientizar a população sobre os malefícios do 
uso excessivo da tecnologia. Isso inclui distúrbios 
como ansiedade e depressão, problemas físicos 
resultantes do sedentarismo, como a obesidade, 
e o risco de dependência em relação às redes 
sociais

4;6
. 

 

 

 Materiais e Métodos  

Este trabalho, vinculado à disciplina de Projeto 
Integrador I, será apresentado em duas escolas 
no município de Boa Vista das Missões/RS. Seu 
propósito é descrever e conscientizar os 
estudantes sobre os impactos negativos do uso 
excessivo das mídias sociais e tecnologias. Serão 
utilizados slides para uma apresentação mais 
clara das informações aqui mencionadas. Além 
disso o diálogo será incentivado a fim de criar um 
ambiente seguro para a troca de conhecimentos 
e experiências pessoais. 

 Resultados e Discussão  

Os  jovens,  com  seus  emocionais  ainda  em 

Uma pesquisa digital realizada pela plataforma 
Electronics Hub, intitulada '2023: Global Overview 
Report'

2
, destaca que o Brasil é o segundo país 

com o maior número de pessoas em frente às 
telas. Estatísticas indicam que passamos cerca de 
56% do tempo em que estamos acordados 
usufruindo destas tecnologias. A pesquisa ainda 
destaca que os japoneses destinam apenas 
21,7% do seu tempo para o uso de telas, embora 
sejam um país com alto desenvolvimento 
tecnológico; eles ocupam o último lugar. Segundo 
Tatiane Possani (2023), doutora em psicobiologia 
da USP em entrevista ao jornal da mesma 
instituição

3
, quanto maior o tempo 

de exposição, maior a ansiedade, ela também 

enfatiza que não é o uso da tecnologia em si o 

problema, mas sim a forma como o uso é feito a 

quantidade de tempo. 

 

  Conclusões  
Ao final deste trabalho fica evidente que o uso da 
tecnologia deve ser regulado, sendo o tempo de 
uso constantemente avaliado, com o objetivo de 
reduzir os casos das patologias citadas. Conclui- 
se que a conscientização é primordial para 
enfrentar os problemas causados pelo uso 
desenfreado das tecnologias. A educação, o 
diálogo e a promoção de autonomia, visando um 
estilo de vida adequado são elementos cruciais 
para garantir que a tecnologia continue sendo uma 
ferramenta útil para a sociedade. 

 

  Agradecimentos  
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desenvolvimento
5
, são particularmente vulneráveis a   

influências diversas, desde comerciais até 

problemas graves como o cyberbullying. Isso 
frequentemente resulta em distúrbios como 
ansiedade, depressão e transtornos alimentares

4;6
. 
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      Introdução         
A ansiedade é uma emoção intrínseca ao ser 
humano, considerada normal em situações do 
cotidiano frente   a   eventos   estressores 
ou inesperados, caracterizando-se como um 
fator evolutivo de proteção. Entretanto, quando 
manifestado frequentemente e de forma intensa, 
pode  indicar  uma  condição   patológica, 
requerendo diagnóstico médico e intervenção. 
(SOUSA,SILVA,2023)  De  acordo   com a 
Organização Mundial da Saúde (2017), a fase da 
adolescência, compreendida dos 10 aos 19 
anos, evidencia   um  período de   inúmeras 
mudanças  emocionais,  físicas  e   sociais, 
consideradas fatores de risco para debilidades 

da saúde mental,corroborando para o surgimento 
dos primeiros sinais e sintomas dos Transtornos 
de Ansiedade, os quais podem persistir até a 
vida adulta. Nesse contexto, faz-se necessário a 
aplicação de intervenções que podem ser 
farmacológicas ou não farmacológicas, a 
exemplo das Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde (PICS). Estas 
compõem o cuidado em todos os âmbitos da 
Rede de Atenção à Saúde (RAS), promovendo 
de forma direta e/ou complementar o 
diagnóstico, avaliação e cuidado de modo 
particular a cada indivíduo, dispondo de seus 
aspectos emocionais, psíquicos, sociais e 
físicos.(MINISTÉRIO    DA    SAÚDE,2018) 

 Materiais e Métodos  

O presente estudo, de cunho descritivo, do tipo 
relato de experiência, trata-se de uma aplicação 
prática da disciplina de Projeto Integrador II, 
com a temática, transtornos de ansiedade na 
adolescência associado ao uso das Práticas 
Integrativas Complementares em Saúde (PICS). 
A ação foi desenvolvida por meio de uma roda 
de conversa, junto aos alunos matriculados nas 
turmas de 6° à 9° ano, da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Waldemar Sampaio 
Barros, do distrito de Osvaldo Cruz-RS, do 
município de Frederico Westphalen. 

 Resultados e Discussão  

 
Mediante a realização da roda de conversa, 
constatou-se a presença da ansiedade na maioria 
dos estudantes em questão, dos quais uma parcela 
significativa referiu a existência da emoção 
somente em um curto período de tempo, 
ocasionalmente relacionado a atividades escolares 
ou comunitárias. Os demais relataram que são 
afetados persistentemente pela ansiedade, porém, 
não tiveram contato com os serviços de saúde para 
possível diagnóstico e posterior tratamento. Martins 
e Cunha (2021) declaram que o ambiente escolar é 
uma importante fonte de observação no que diz 
respeito à saúde mental, visto que, é um ambiente 
comum a este grupo populacional, em que os 
mesmos estão expostos a estímulos intelectuais e 
coletivos que potencializam comportamentos 
adversos. Em consonância a isto, com a 
explanação sobre as PICS, verificou-se que poucos 

 Conclusões  

É relevante abordar a temática com a 
finalidade de detectar possíveis sinais e 
sintomas dos Transtornos de Ansiedade com 
estudantes, bem como, a oferta de 
alternativas para prevenção e tratamento 
dos mesmos, podendo ser através das 
PICS. 

 
 
 
 
 
 
 

 
participantes conheciam e/ou aplicavam-nas em 
sua rotina. 
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 Introdução  

O câncer de mama é uma doença a qual é 

considerado o mais incidente entre as mulheres, 

conforme relata o Instituto Nacional de Câncer¹, 

no Brasil, em 2020, foram detectados 66.280 

novos casos desta neoplasia, além disso, 

apresenta como estimativa para o câncer de 

mama no Brasil, para 2023 foram estimados 

73.610 casos novos, o que representa uma taxa 

ajustada  de  incidência  de  41,89 casos  por 

100.000. No cenário de pandemia este assunto se 

tornou muito relevante, pelo fato de que os 

indivíduos com câncer apresentam um risco 

aumentado de contrair infecções severas e tem 

uma probabilidade maior de internação em UTI e 

mortes, afetando também, o diagnóstico e 

tratamento destas pacientes, devido ao 

isolamento social. Diante disso, o presente estudo 

tem como objetivo revisar na literatura as 

implicações da COVID-19 no diagnóstico e 

tratamento de mulheres com câncer de mama. 

 Materiais e Métodos  

Trata-se de uma revisão integrativa, a qual incluiu 

estudos publicados entre 2020 a 2023, em 

português e inglês sobre pacientes com câncer de 

mama do sexo feminino que tiveram o seu 

diagnóstico e/ou tratamento influenciados pela 

pandemia da COVID-19. Foi realizada a busca 

nas bases de dados: Scielo, PubMed, LILACS e 

Medline, com auxílio de DeCS câncer de mama, 

COVID-19, tratamento e diagnóstico na língua 

portuguesa e na língua inglesa: breast cancer 

AND diagnosis AND treatment AND COVID-19. 
 

Fluxograma 1- Fluxograma da seleção de 
artigos. 

 

 
 

Foram selecionados 11 estudos após a 
leitura na íntegra, a média de idade entre as 
mulheres foi de 50 a 74 anos², os protocolos 
utilizados foram a observação de prontuários 
eletrônicos e análise estatística, os objetivos dos 
estudos coincidiam, se tratando de atrasos no 
tratamento e no diagnóstico do câncer de mama 
durante a pandemia da COVID-19. 

 Conclusões  

É notório que as interrupções causadas pela 

pandemia da COVID-19 influenciaram 

negativamente no diagnóstico e tratamento de 

mulheres com câncer de mama, sendo assim, 

devem ser realizadas estratégias de priorização 

adequadas para atenuar os danos e a 

restauração imediata de serviços de saúde para o 

rastreamento precoce. 
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 Introdução  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define o 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) como um 
comprometimento neurológico focal ou global, de 
origem vascular1. O comprometimento motor é 
uma das principais causas de incapacidades após 
o AVC2. Diante disso, a fisioterapia tem um papel 
fundamental   visando   desencadear   a 
neuroplasticidade e minimizar as possíveis 
sequelas3. Perante o exposto o objetivo do estudo 
foi verificar os efeitos de um programa de 
fisioterapia domiciliar na marcha e equilíbrio de 
pacientes pós AVC. 

 Materiais e Métodos  

Estudo piloto de abordagem quantitativa, do tipo 
quase experimental, composto por 4 pacientes na 
fase crônica pós AVC, que residiam no município 
de São Pedro das Missões, RS. Foram incluídos 
no estudo pacientes pós AVC em fase crônica, de 
ambos os sexos, que não estivessem realizando 
fisioterapia e que deambulassem. Além de 
pacientes não possuírem déficit cognitivo, visual e 
auditivo que impossibilitasse o entendimento dos 
testes. Para avaliação foram aplicados TUG, EVA 
e TINETTI. A intervenção foi realizada de forma 
domiciliar durante 8 semanas, com duas sessões 
semanais apresentando duração de 45 a 60 
minutos. Os exercícios fisioterapêuticos foram 
adaptados de acordo com a necessidade de cada 
paciente, baseando-se em alongamentos, 
fortalecimento, treino de marcha e propriocepção. 

 Resultados e Discussão  

Gráfico 1 - Dados TUG 

 

 

Gráfico 3 - Dados TINETTI 
 

 

 Conclusões  

Conclui-se que um programa de reabilitação 
domiciliar para indivíduos pós AVC na fase 
crônica, através de exercícios adequados para 
cada paciente traz resultados positivos na 
mobilidade, melhora da marcha e do equilíbrio 
evidenciados pelos testes de TUG e TINETTI. 
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     Introdução     
Os hospitais são locais que  propiciam  o 

aparecimento  de   bactérias resistentes  e/ou 
multirresistentes aos antibióticos, uma vez que estes 
são  amplamente  utilizados  e  necessários para 
tratamento e prevenção de uma gama de doenças 

bacteriana1. 
Em todo o mundo, Staphylococcus aureus é um dos 

microrganismos frequentemente isolados em infecções 
nosocomiais, onde o S. aureus meticilina resistente 
(MRSA) é um dos principais patógenos isolados3. A 
epidemiologia do MRSA está em constante mudança, e 
tanto os clones circulantes como seus perfis de 
resistência a antibióticos variam consideravelmente, 
dependendo da região e do país 4. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi descrever 
os estudos de perfil de resistência do S. aureus em 
ambiente hospitalar do Brasil. 

 

   Materiais e Métodos   
As pesquisas bibliográficas foram realizadas no 

período de 2013-2023, em periódicos científicos 
indexados nas bases de dados PubMed, Science direct 

e Google acadêmico e utilizando os termos de busca: 
resistance antimicrobial; Staphylococcus aureus; 
humans; sample hospital; Brazil. Os estudos foram 

avaliados de acordo com o título e o resumo. As 
informações dos artigos foram sistematizadas em 

planilha (Microsoft Excel, 2013). 

 

  Resultados e Discussão   
Um total de 10 estudos foram obtidos a partir da 

revisão sistemática e, foram levantadas as seguintes 
informações: genes de resistência; resistência 

antimicrobiana; tipo de amostra; número de amostras 
totais e com resistência (Tabela 1). 

Além disso, foi observado que os isolados de S. 
aureus dos estudos eram provenientes, principalmente 
de hemoculturas e uroculturas, e a maioria apresentava 
resistência a meticilina, seguidos de penicilina e 
oxacilina. 

Sendo assim, a prevalência de S. aureus em 
pacientes, profissionais de saúde e amostras de 
superfície hospitalar estão associadas às altas taxas de 
resistência à oxacilina, sendo necessária a vigilância 
contínua do perfil de resistência do S. aureus nesse tipo 
de ambiente2. 

 

 Conclusão  
A partir desta revisão sistemática observamos que a 

S. aureus é amplamente disseminada em amostras 
hospitalares de diferentes regiões do Brasil, além de 
apresentar uma variável taxa de resistência 
antimicrobiana. Portanto, é necessário o 
acompanhamento e avaliação crítica do perfil de 
resistência aos antibióticos demonstrada pelo S. aureus 
em âmbito hospitalar. 

 
1
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 Introdução  

As lesões de Ligamento Cruzado Anterior (LCA) 
ocorrem tanto em atletas e não atletas, causadas 
por movimentos de aceleração, desaceleração, 
rotativos e frenagens bruscas sobre a articulação 
femorotibial, podendo resultar em ruptura do 
ligamento, causando uma instabilidade e/ou 
incapacidade funcional.

1
 

Estudos ressaltam a importância do tratamento 
imediato na reabilitação de pacientes com 
reconstrução de LCA. Além disso, destacam que 
exercícos de cinesioterapia e eletroterapia são 
executados durante o pós operatório (P.O.).

2
 

Este estudo teve como objetivo realizar uma 
revisão sistemática sobre os resultados 
alcançados através da reabilitação utilizando a 
cinesioterapia e eletroterapia no tratamento de 
P.O. imediato de LCA. 

 Materiais e Métodos  

Foi realizado uma revisão sistemática através 
 

  
bases de dados 

utilizadas foram: Scielo, PEDro e PubMed. 
Foram incluídos: ensaios clínicos randomizados 
e não randomizados, dos anos 2018 a 2023, na 
língua portuguesa e inglesa, dos quais o publico 
tenha a lesão do LCA, em atletas e não atletas, 
através dos exercícios da cinesioterapia 
associado  à  eletroterapia.  Foram  excluídos: 

 

 
 

Figueira & Júnior
3
 salientaram que a fisioterapia 

realizada de forma imediata é fundamental e 
eficaz nos pós-cirúrgicos de LCA. Saki et.al

4
, 

destaram em seu estudo a importância da 
realização de exercícios após reconstrução de 
LCA para evitar relesão. Song et. Al

5
 

evidenciaram que o uso da eletroterapia de 
frequência intermediária pode melhorar a função 
do joelho, a amplitude de movimento e a redução 
da dor após a reconstrução do LCA. 

 Conclusões  

O presente estudo concluiu que os usos da 
eletroestimulação associado a cinesioterapia, 
incluindo CCF e CCA e controle motor, são 
efetivos na reabilitação no P.O de LCA. 

estudos com indivíduos que apresentavam   
ruptura parcial do ligamento e pré-operatório. A 

pesquisa foi desenvolvida através do protocolo 
PRISMA. 

 

A partir das perguntas estabelecidas e das 
estratégias de buscas utilizadas, foram obtidos 
104 artigos, sendo 102 na língua inglesa e 2 em 
língua portuguesa Foram excluídos 98 artigos, 
sendo 91 por estarem relacionados com outras 
condutas e 7 por relacionar outras patologias. 
Foram incluídos no total 3 artigos, que passaram 
pelos critérios de seleção. 

1SOARES, A. C. et al., Qualidade de vida e capacidade funcional no 

pós-operatório tardio de ligamento cruzado anterior em 
trabalhadores de uma empresa de entrega de corespondências. 

Revista Corpus Hippocraticum, 1(1). 2017. 
2ARTIOLI, D. P. et al., O uso da corrente polarizada na Fisioterapia. 
Revista Brasileira de Clínica Médica, Paraná, v. 6, n. 9, p.428-431, 
dez. 2011. 
3Figueira, V. L. G. e Júnior, J. A. S. Research, Society and 

Development, v. 11, n. 1, e52111125450, 2022 (CC BY 4.0) | ISSN 

2525-3409 | 
4Saki, F.; Shafee, H.; Tahayori, B.; Ramezani, F. Scientifc Reports 
2023 13:2202. 
5Song D, Ma Y, Zhang L, Ma Q. Pak J Med Sci. 2022;38(3):652- 

656. 
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Palavras Chave: COVID-19; ANTIDEPRESSIVO; ANSIOLÍTICOS; UBS 

ADT: antidepressivos tricíclicos ISRS: antidepressivos inibidores 

 Introdução  

A COVID-19 (Coronavirus Disease-19), é uma doença 
respiratória causada pelo novo coronavírus, 
denominado SARS-CoV-2. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou pandemia em 11 de março 2020. 
(BRASIL, 2020; GARCIA; DUARTE, 2020; ALCÂNTARA 
et al., 2022). A pandemia também trouxe consequências 

seletivos da recaptação da serotonina 

 

A Tabela 2 demonstra o número de dispensações 
(número de comprimidos ou frascos dispensados) no 
período de estudo. 

 
Tabela 2  Quantitativo de antidepressivos e benzodiazepínicos 
dispensados na Unidade Básica de Saúde (UBS) de Constantina/RS 
entre os anos de 2019 à 2023  Comprimidos e frascos  

sociais significativas, como o distanciamento social e as 
restrições impostas que afetaram a rotina das pessoas, 

Anti 
depressivos 

2019 
2020 

2020 
2021 

2021 
2022 

2022 
2023 

Total 

resultando em isolamento, ansiedade, medo da infecção Antidepressivos Tricíclicos (ADT) 

e da morte, entre outros problemas de saúde mental, Amitriptilina 50.703 47.440 46.488 53.702 198.333 

para a população em geral e, especialmente, para os 
profissionais da área da saúde, que levou à níveis 

Imipramina 
Nortriptilina 

6.786 
2.699 

5.940 
3.420 

3.980 
3.250 

4.704 
2.694 

21.410 
12.063 

expressivos  nos  casos  de  depressão,  ansiedade, Inibidores seletivos de recaptação de serotonina 
(ISRS) 

estresse, transtorno de estresse pós-traumático, entre 
outros sintomas psiquiátricos da população 
(GUIMARÃES 2020; LIMA et al., 2021). Com base nesse 
contexto, este trabalho teve como objetivo, avaliar o 
perfil de dispensação de antidepressivos e ansiolíticos 
em uma Unidade Básica de Saúde do município de 
Constantina/RS a fim de observar o impacto da COVID- 
19 sobre a saúde mental dos usuários deste serviço. 

 Materiais e Métodos  

Fluoxetina 
Escitalopram 
Paroxetina 

Benzodiazepínicos 

47.682 53.910 61.503 61.972 225.067 
30 330 14.220 31.297 45.877 
60 150  7.740 10.708 18.658 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, com 
análise retrospectiva, realizado através da coleta de 
dados da dispensação de antidepressivos e ansiolíticos 
na uma Unidade Básica de Saúde do município de 
Constantina/RS. Estes dados foram coletados do 
sistema   Betha   Cloud   (disponível   em: 
<https://saude.betha.cloud>) referentes ao período de 
março de 2019 a março de 2023, totalizando 4 períodos 
de comparação e os dados foram tabulados em uma 
planilha do Excel. 

 Resultados e Discussão  

Os medicamentos dispensados pela UBS, observados 
neste estudo estão demonstrados na Tabela 1. 

 
Tabela 1- Medicamentos Dispensados na UBS no período 

 

Antidepressivos Benzodiazepínicos 

ADT ISRS 

 Conclusões  

A Tabela 2 revela um aumento exponencial na 
prescrição de alguns antidepressivos e de ansiolíticos 
durante os primeiros três anos de pandemia de 
COVID-19 quando comparados ao ano pré-pandemia 
(2019). Esse crescimento pode ser observado nos 
antidepressivos Inibidores seletivos de recaptação de 
serotonina (ISRS) como a Fluoxetina 20mg, o 
Escitalopram 10mg e o Paroxetina 20mg e na classe 
dos benzodiazepínicos no Alprazolam 1mg e 
Alprazolam 2 mg. 
Esse aumento no volume de prescrições pode tornar- 
se alarmante ao avaliar o potencial que estes 
psicofármacos têm em causar dependência tolerância 
e efeitos colaterais 
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Amitriptilina 25mg 
Imipramina 25mg 
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Diazepan 26.415 28.332 31.128 25.288 111.163 
Alprazolam 1mg 450 570  6.030  8.805 15.855 
Bromazepam 7.020  7.268  7.440  3.990 25.718 
Clonazepam 676 798 10.667 818 12.959 
Clonazepam 10.697 12.146 10.667 11.259 44.769 
Bromazepam 7.020  3.540  2.960  7.275 20.795 

Alprazolam 2 mg 120 360 11.040 15.180 26.700 
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 Introdução  

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é um dos 
principais fatores de risco cardiovascular e de alta 
prevalência em quase todos os países. (BARROSO, 
2020). Nesse cenário as Práticas Integrativas 
Complementares constituem um conjunto de recursos 
capazes de atuar nos diferentes aspectos da saúde, 
propiciando tanto a recuperação da saúde quanto a 
prevenção de doenças e agravos. (WANG et al., 2020). O 
presente estudo teve por objetivo avaliar a eficácia da 
auriculoterapia como tratamento complementar da 
hipertensão arterial em pacientes da atenção primária do 
município de Novo Tiradentes/RS. 

 Materiais e Métodos  

Trata-se de um ensaio clínico controlado randomizado. 
Para a seleção dos participantes, foram contatados 
pacientes portadores de (HAS), usuários da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) do município de Novo 
Tiradentes/RS Sul (n=50). Como critérios de inclusão 
adotou-se os seguintes parâmetros: pacientes de ambos 
os sexos, maiores de 18 anos, portadores de HAS e 
cadastrados pela ESF do referido município. Pacientes 
gestantes, fumantes, ou que não compareceram em uma 
das etapas do estudo foram excluídos. Realizou-se a 
divisão randômica nos seguintes grupos G1: 
Auriculoterapia com esferas; G2: Auriculoterapia com fita 
adesiva (controle). Antes da aplicação do tratamento com 
auriculoterapia ou placebo foi realizada a aferição da PA 
em triplicata de todos os participantes. O tratamento com 
auriculoterapia constituiu-se por 6 semanas. Os pontos 
utilizados foram shenmen, simpático, rim, fígado, 
hipertensão e coração (SOUZA, 2013). O protocolo foi 
aplicado unilateralmente a cada sessão. O presente 
estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
da URI/FW (CAEE 68386323. 8. 0000. 5352). Todos os 
participantes que concordaram em participar do estudo 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). 

 Resultados e Discussão  

Tabela 1: Idade e sexo dos pacientes. 
 
 
 

 
Auriculoterapia com esferas (G1); Auriculoterapia com fita adesiva 
(G2); Feminino (F); Masculino (M); DP: Desvio padrão 

 
 

 
Tabela 2: Resultados da Pressão arterial (Sistólica e diastólica) inicial 
(verificada na primeira semana) e final (verificada na sexta semana) 
de todos os pacientes participantes da pesquisa 

 
Nº paciente Sist inicial Diast inicial Sist final Diast final df df 

G1 1 120 60 120 80 0 -20 

3 110 70 110 70 0 0 

5 110 70 120 80 -10 -10 

6 140 70 120 80 20 -10 

11 130 80 110 70 20 10 

14 120 80 110 80 10 0 

16 140 90 120 70 20 20 

18 110 70 120 70 -10 0 

20 120 80 110 70 10 10 

24 130 80 120 80 10 0 

25 130 80 110 80 20 0 

27 140 90 120 80 20 10 

G2 0 140 80 130 80 10 0 

2 120 80 130 80 -10 0 

4 120 80 120 80 0 0 

7 110 70 120 70 -10 0 

13 120 70 120 70 0 0 

15 120 70 130 80 -10 -10 

17 130 80 130 80 0 0 

19 110 70 120 80 -10 -10 

21 120 80 130 80 -10 0 

23 130 80 120 80 10 0 

26 150 80 130 80 20 0 

28 130 80 130 80 0 0 

Grupo 1: auriculoterapia com esferas de cristal (G1); Grupo 2: 
Auriculoterapia com fita adesiva (G2). 

 

 Conclusões  

Pode se perceber que os pacientes que receberam as 
aplicações de auriculoterapia com esferas (G1) tiveram 
uma maior redução da pressão arterial (PA) tendo em 
vista que oito (n=8) pacientes apresentaram redução na 
PA sistólica e quatro (n=4) da PA diastólica (pacientes 6, 
11, 14, 16, 20, 24, 25 e 27). Destes, 4 pacientes 
apresentaram redução de ambas as PA (pacientes 11, 16, 
20 e 27) comparando a verificação inicial com a final. Em 
contrapartida, os pacientes que não receberam 
auriculoterapia (G2) apenas três (n=3) tiveram redução da 
PA sistólica (pacientes 0, 23 e 26). Além disso, cinco (n=5) 
pacientes tiveram um aumento da PA neste período 
(pacientes 2, 10, 15, 19 e 21). 
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Variável Total G1 G2 

Idade (média ± DP) 57,2 ± 8,9 57,2 ± 9,8 57,1 ± 8,5 

Sexo F (18) 
M (6) 

F (7) 
M (5) 

F (11) 
M: (1) 
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 Introdução  

 
No ambiente escolar, é comum acontecer 

pequenos incidentes. Nesse sentido, torna-se 
necessário o entendimento básico de acerca dos 
primeiros socorros, por parte dos alunos, e sobre o 
que fazer acerca do imprevisto ocorrido. Ademais, 
é de suma importância para todos saber como 
proceder em situações que exijam estes cuidados 
imediatos. Tendo em vista a importância da 
discussão do tema, será abordado um 
conhecimento básico de como tomar a frente em 
casos de incidência, tais como: síndrome 
convulsiva (convulsões), síncope (desmaio), 
obstrução das vias aéreas por corpos estranhos 
(OVACE). 

à síndrome convulsiva, síncope e obstrução das 
vias aéreas por corpos estranhos (OVACE). 
O principal objetivo esperado é que, no final da 

atividade realizada, seja possível o entendimento 
dos alunos acerca dos conhecimentos e 
informações significativas para o tema "Primeiros 
Socorros no Ambiente Escolar". Além de educar 
pessoas em episódios nos quais precisem utilizar 
determinados métodos, com o propósito de 
estabilizar e manter a vítima até a chegada de 
assistência qualificada. 

 

 Materiais e Métodos  

O seguinte trabalho trata-se de uma 
atividade promovendo a experiência de uma 
ação informativa, sobre como agir em 
situações de emergência, desenvolvida com 
estudantes do ensino médio da escola 
"(nome da escola)", de Frederico 
Westphalen. Na apresentação da proposta 
será abordado as seguintes intervenções: 

 Síndrome convulsiva, síncope e OVACE 
(Obstrução das Vias Aéreas por Corpos 
Estranhos). 

 

 

 Resultados e Discussão  

Como resultado espera-se ajudar e instruir 
pessoas em episódios nos quais precisem de 
primeiros socorros que podem acontecer no dia a 
dia, possui o objetivo de estabilizar e manter a 
vítima até que a ajuda profissional chegue. 
Após o planejamento e desenvolvimento do 

seguinte trabalho, com o enfoque em primeiros 
socorros no âmbito escolar, espera-se que sirva 
como base para intervenções no que se relaciona 
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 Introdução  

 
A higiene é um termo utilizado para designar um 
conjunto de medidas e conhecimentos 
recorrentes na promoção e manutenção 
da saúde. Baseando-se neste conceito o 
presente trabalho tem como objetivo estabelecer 
a relação entre higiene corporal, saúde e 

qualidade de vida. A higiene é uma necessidade 
básica que desempenha um papel fundamental na 
promoção da saúde, especialmente nos cuidados de 
enfermagem. Ela é definida como uma ciência da 
saúde que trata da limpeza do corpo.(Potter & Perry, 
1999).Os resultados destacam a importância da 
higiene na melhoria da qualidade de vida em todas 
as faixas etária 

 

 Materiais e Métodos  

 
A higiene é uma 

necessidade humana básica, imprescindível para 
 

 
2009, p. 4),este resumo foi desenvolvido com 
intuito de enfatizar a importância de práticas de 
higiene pessoal, como a lavagem adequada das 
mãos, banho regular e cuidados com o 
corpo.Utilizamos pesquisa em artigos científicos e 
fontes confiáveis, incluindo o Ministério da 
Educação. 

 
 

 

 Resultados e Discussão  

Espera-se que este projeto aumente a 
compreensão do público-alvo sobre higiene 
pessoal, saúde física e mental, prevenção de 
doenças e cuidados com a saúde, incentivando a 
adoção de práticas saudáveis e uma boa higiene 
pessoal.  A  conscientização  é  crucial  para 

    Conclusões     
A primeira enfermeira Nightingale (2005) destacou a 

importância de lavar com sabão e água não apenas para 

a limpeza, mas também para proporcionar conforto e 

alívio à pessoa. Ela observou que a pele absorve a água, 

tornando-a mais macia e desobstruindo os poros de 

secreções, facilitando a transpiração. Sua abordagem 

enfatizava a higiene diária do corpo e do ambiente como 

medidas essenciais para promover e manter a saúde. 

Portanto, fica evidente que a higiene é essencial 
para a saúde e o bem-estar. Práticas simples, 
como lavar as mãos e manter o corpo limpo, 
ajudam a prevenir doenças e promover uma vida 
saudável. A conscientização sobre higiene é 
crucial para garantir que as pessoas adotem essas 
práticas e mantenham uma boa saude. 
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disseminar  informações  que  podem  reduzir  a   
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saúde da comunidade O projeto visa aumentar o 
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 Introdução  

As mulheres em situação de prisão têm 
demandas e necessidades muito específicas, o 
que não raro é agravado por históricos de 
violência familiar e condições como a 
maternidade. (BRASIL, 2016) Assim sendo, a 
Promoção de saúde materno infantil é desígnio 
do Sitema Único de Saúde, por meio da Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde das 
Pessoas Privadas de Liberdade (PNAISP) e 
Política Nacional de Atenção às Mulheres em 

Situação de Privação de Liberdade e Egressas 
do Sistema Prisional (PNAME), incluindo 
assistência de enfermagem pré natal, gestação e 
puerpério. São muitos os desafios encontrados 
para que o Direito das detentas e recém-nascidos 
seja efetivo, tendo em vista questões 
financeiras/administrativas estatais, implicando 
diretamente na falta de Equipe. (CHAVES E 
ARAÚJO, 2020) O objetivo deste trabalho é 
analisar como se dá a promoção da saúde junto 
ao binômio mãe/bebê no que tenge as mulheres 
privadas de liberdade, por meio de uma análise 
da literatura. 

 

 
  Materiais e Métodos  

Trata-se de uma nota prévia acerca de um 
projeto de pesquisa a ser desenvolvido sobre a 
temática da promoção de saúde ao binômio 
mãe/bebê privados de liberdade 

 Resultados e Discussão  

Quando a vida no cárcere e a gestação se 
entrecruzam, fica latente a vulnerabilidade da 
mulher, sendo necessário então um olhar atento 
para suas necessidades e suas especificidades. 
(CHAVES, ARAUJO, 2020). A saúde Materno 
Infantil é um importante indicador, no entanto, a 
assegurar os direitos constitucionais de saúde 
para o binômio mãe/bebê privados de liberdade é 
um desafio que merece atenção do Estado. 
Oferecer a assistência de Enfermagem 
humanizada no pré-natal, gestação e no período 
puerperal são maneiras de garantir estes Direitos, 
com vistas a acompanhar a saúde psíquica e 
física do binômio. Discutir ações de Educação em 
Saúde para estas populações vulneráveis, 
possibilita ao Sistema identificar indicadores de 
saúde como mortalidade infantil, aumento da 
depressão pós parto, violência obstétrica, rastreio 
de ISTs, transmissão de doenças verticais, 
diminuição do aleitamento materno, entre outros. 
(VENTURA, Miriam, et al., 2015.) 

 Conclusões  

As mulheres grávidas e puérperas e seus filhos 

necessitam da assistência de enfermagem em 
todos os períodos, e a situação da privação de 
liberdade aumenta esta necessidade. Assim 
sendo, a partir dos relatos encontrados em 
referenciais teóricos , é indispensável que o 
Estado ofereça os Direitos Contitucionais de 
Saúde, através das políticas públicas à esta 
população. Outrossim, além dos benefícios ao 
sistema único de saúde, deve-se levar em 
consideração o cuidado humano para com o 
binônmio mãe/bebê que vai além dos 
antecedentes criminais. 
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 Introdução  

A Atenção Primária em Saúde (APS) é vista como 
porta de acesso aos serviços de saúde no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Portanto, é de sua 
responsabilidade coordenar e ordenar o fluxo de 
atendimento para prestação efetiva do cuidado. 
Nesse contexto, uma de suas subunidades, a 
Estratégia de Saúde da Família (ESF), possui 
como foco para nortear suas ações o grupo familiar 
e os fatores que o rodeiam (PNAB,2017) Inserida 
neste, está a figura do idoso e as particularidades 
relacionadas à sua saúde, dentre elas, a 
sexualidade. Nesse sentido, o Ministério da Saúde 
(MS), ressalta a importância da abordagem 
referente a saúde sexual dos idosos por parte dos 
profissionais da enfermagem, não somente 
relacionado a alta nos índices de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) na população 
com idade superior a 60 anos, mas também em prol 
do bem-estar, já que a sexualidade configura um 
aspecto fundamental para alcançar o mesmo e 
está associada com fatores biológicos, 
psicológicos, sociais e culturais .(MS,2013) Em 
consonância a isto, os profissionais devem ter uma 

  Materiais e Métodos  

Trata-se de uma nota prévia acerca de um 
projeto de pesquisa a ser desenvolvido sobre a 

 

       

perspectiva  do  envelhecimento:  Abordagem 
 

   

  Resultados e Discussão  

Espera-se que com este estudo o autor adquira 
um conhecimento amplo acerca da temática 
abordada a fim de compreender quais 
mecanismos podem ser utilizados para aprimorar 
o cuidado ofertado nas ESFs, assegurando o 
bem-estar e saúde plenos a população idosa. 

visão holística acerca da temática exposta, vetando 
quaisquer preconceitos atrelados a pessoa idosa, 
compreendendo as alterações fisiológicas do 
organismo e corpo físico, que impactam 
diretamente nas questões sexuais. Além disso, 
instigar a valorização da autoestima e mostrar-se 
disponível para esclarecer eventuais dúvidas 
sobre o assunto, contribuindo para o bem -estar 
biopsicossocial .(EVANGELISTA et al., 2019) 
Dado o exposto, faz-se necessário ampliar os 
conhecimentos que envolvem a sexualidade entre 
população idosa, com a finalidade de promover 
melhorias na assistência prestada a estes 
indivíduos, bem como na qualidade de vida dos 
mesmos, por isso, este estudo visa buscar junto a 
literatura elementos para familiarizar o autor com a 
temática exposta. 

  Conclusões  

Conclui-se portanto que é de suma importância a 
educação contínua dos profissionais da saúde no 
que tange a sexualidade da população idosa, para 
assim, prestar uma assistência eficaz, melhorando 
o bem-estar e a qualidade de vida destes 
indivíduos 
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   Introdução       
O envelhecimento da população brasileira e 
mundial é uma realidade consolidada que não há 
possibilidade alguma de  ser alterada 
fisiologicamente ou geneticamente. Envelhecer faz 
parte do nosso processo de vida e essa é uma das 
realidades inevitáveis em nossa trajetória. No 
Brasil, estima-se que a população idosa tenha 
ascendido a marca de 30,2 milhões de pessoas 
(IBGE, 2017).   Segundo o  relatório do 
Envelhecimento da População Mundial das Nações 
Unidas (ONU, 2019), no ano de 2050, uma em 
cada cinco pessoas terá mais de 65 anos, o que 
resultará em uma maior diversidade entre os 
idosos, principalmente no que diz respeito à 
identidade de gênero e à orientação sexual. 

Para além disto, a maioria da ciência produzida 
olha para as pessoas idosas com um olhar 
generalista, crendo que esse grupo seja composto 
apenas por pessoas heterossexuais, esquecendo- 
se dos fenômenos paralelos, como a orientação 
sexual, a identidade e expressão de gênero e as 
caraterísticas sexuais próprias de cada indivíduo 
(HENNING,  DEBERT,  2015).  Neste  âmbito, 
associado a este fenômeno social, surgem vários 
problemas que condicionam a vida da população 
idosa LGBTQIA+, especificamente, a depressão, o 

 

 Materiais e Métodos  
Trata- 
do processo 

 Resultados e Discussão  

 
isolamento social, a ansiedade e, em muitos casos, 
a procura retardada de cuidados, a má alimentação 
associada a desnutrição, a pobreza, as doenças 
crónicas e a mortalidade precoce (MEYER, 2012). 
O envelhecimento populacional já é uma realidade 
presente e irá ganhar muito mais notoriedade 
futuramente. Portanto mesmo com os esforços dos 
especialistas em ressignificar o envelhecimento e a 
velhice, vários tabus relativos às questões de 
sexualidade e gênero ainda limitam e privam as 
pessoas idosas do amor, do sexo e do prazer. As 
mesmas são impedidas de sentirem desejos, de 
sentir-se bonitas e atraentes e até mesmo de 
relacionarem-se sexualmente. Em uma sociedade 
gerontofóbica, que não compreende, valoriza e 
respeita a velhice, e que ainda é permeada pelo 
binarismo heterocisnormativo, os gays, as lésbicas 
os bissexuais, as travestis e pessoas transexuais 
enfrentam outros (e possivelmente mais intensos) 
estigmas (FURST, 2021). 
Considera-se, deste modo, importante, respeitar, 
acolher, e compreender que as pessoas idosas da 
comunidade LGBTQIA+ vivem, atualmente, um 
processo de discriminação e de estigma social que 
acumula com aqueles que vivenciaram ao longo de 
toda a sua vida, pois a três décadas atrás, ter uma 
sexualidade difere  

motivo para ser rotulado de doente mental. 
(MEYER, 2012). 

 

 

Com o respectivo estudo, espera-se que a sociedade, cuidadores de idosos e os futuro profissionais da saúde 
estejam preparados para atender e dar o suporte necessário as pessoas idosas que fazem parte da 
comunidade LGBTQIA+, sempre mantendo os princípios individuais e respeitando a todos como seres 
humanos. 

 Conclusões  
Conclui-se que é de suma importância ser trabalhado o envelhecimento da população LGBTQIA+ e mostrar 
para a sociedade o espaço que os mesmos tem direitos de frequentarem, sem serem tratados com 
discriminação ou preconceito, que essa barreira da indiferença deve ser quebrada com amor, cuidado, carinho 
e acima de tudo respeito. 
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 Introdução  

A Doença de Alzheimer (DA) é uma doença 
neurodegenerativa de percurso lento e 
irreversível, determinada por uma degeneração 
do tecido cerebral, ocorrendo destruição do 
sistema nervoso, que acaba incapacitando 
determinadas funções.¹ As tarefas realizadas 
simultaneamente, chamadas de dupla tarefa 
(DT), têm atuações em diversas atividades da 
vida diária (AVD).² A fisioterapia é uma estratégia 
na reabilitação desses pacientes, sendo 
importante na qualidade de vida, manutenção da 
funcionalidade motora e cognitiva na realização 
das tarefas de vida diária.³ Diante disso, o 
objetivo do presente estudo é avaliar os efeitos 
de exercícios em dupla tarefa em pacientes com 
diagnóstico clínico de DA. 

 Materiais e Métodos  

Trata-se de um estudo piloto, com abordagem 
quantitativa, quase experimental longitudinal e de 
natureza aplicada. O estudo foi constituído por 
indivíduos idosos com diagnóstico clinico de DA, 
ambos os sexos. Esse estudo foi realizado na 
CEFISIO da URI  FW, através dos métodos 
avaliativos: TUG, MEEM e Índice de Katz. 
Seguido de um protocolo de exercícios 
associados a DT. 

 

As intervenções foram realizadas duas vezes por 
semana com uma duração de oito semanas, 
totalizando dois meses de atendimentos. 

 

 

O Teste de TUG simples e TUG dupla tarefa 
demostraram resultados positivos em relação os 
valores de pré-intervenção para pós-intervenção. 
Sendo assim a redução pós- intervenção 
demostrou uma melhora na marcha, mobilidade 
e equilíbrio dinâmico dos indivíduos 
participantes. Verificamos o teste de MEEM com 
com uma relação pré e pós-intervenção, dois 

pacientes apresentaram uma melhora no pós- 
intervenção comparado com os valores de pré- 
intervenção, sendo um indivíduo não teve uma 
resposta positiva no pós-intervenção. Mediante a 
avaliação do índice de Katz, na relação pré e 
pós-intervenção, não houve diferença 
considerável. Sendo que dois indivíduos 
totalizaram 0 pontos tornando o paciente 
independente das habilidades e atividades do 
seu dia a dia, e um indivíduo apresentou 6 
pontos tornando-se dependente em relação as 
suas atividades. 

 Conclusões  

Pode-se concluir que os exercícios associados 
com a DT alcançaram resultados positivos em 
indivíduos com DA. Observou-se, melhora na 
execução da marcha, no equilíbrio e mobilidade 
através do teste de TUG simples e dupla tarefa. 
Em relação ao MEEM obtemos mudança na 
relação ao pré-intervenção e pós-intervenção, 
indicando melhora no domínio cognitivo 
associando a memória de curto e longo prazo 
desses indivíduos. Todavia, o índice de Katz não 
apresentou alterações nos resultados após a 
intervenção. Contudo, o presente estudo 
apresentou algumas limitações, como o baixo 
número amostral. Desse modo, é de suma 
importância uma busca futura com maior 
amostra de participantes. 

 

 
1Falco, A. D et al. 2016, Vol.39 n.1 Nacimento, C. S. D. 2022. v. 1. 

2 Rodrigues, K. et al. 2019. v. 16, n. 45, p. 25-3; Raichelen, D. A. et 

al. 2020. 

 
3 Silva, A. L. et al. 2021. 
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 Introdução  

A ventilação mecânica (VM) é uma intervenção 

fundamental e amplamente utilizada nas unidades 

de terapia intensiva (UTIs)
1
, porém associada a 

complicações como acúmulo de secreções, 

seguido de hipoventilação alveolar, atelectasias, 

aumento do trabalho ventilatório e à proliferação 

de bactérias
2
. Nesse cenário a fisioterapia atua 

com técnicas que visam promover a higiene 

brônquica e prevenir demais complicações. 

Considerando a variedade de técnicas utilizadas 

e a discrepância quanto aos critérios de escolha 

de cada profissional, este trabalho tem por 

objetivo revisar as evidências emergentes que 

fundamentam a atuação prática. 

 Materiais e Métodos  

Realizou-se um levantamento bibliográfico na 

base de dados PubMed, utilizando filtros 

temporal, a partir de 2018, e de idioma, língua 

insatisfatórios quando utilizada isoladamente, 

porém efetiva em intervenção combinada
4
. Em 

ensaio randomizado mostrou-se que as técnicas 

de PPZP e BS associadas à compressão torácica 

manual são efetivas. sendo maior eficácia do BS, 

quando a insuflação é realizada de maneira lenta 

para promover um fluxo expiratório adequado, 

além do uso da PPZP ser preferencial por reduzir 

o risco de contaminação
2-5

. Em avaliação sobre a 

HFCWO verificou-se melhora significativa na 

ventilação da região dorsal dos pulmões de 

pacientes hipersecretivos
6
. Já em outro estudo 

randomizado notou-se que a IEM não foi eficaz
7
. 

 Conclusões  

Em suma, a fisioterapia respiratória desempenha 

um papel essencial no manejo de pacientes em 

VM, sendo o conjunto de técnicas e estratégias 

otimizadas à medida que a base de evidências 

cresça alinhada aos resultados da prática clínica. 

inlesa, com a seguinte estratégia de busca:   

    
physiotherapy AND maneuvers OR strategies 

AND airway clearance OR bronchial hygiene 
 

       

selecionado pela leitura do título e resumo dos 

trabalhos, analisando a relação e relevância para 

o estudo. 
 

Sete artigos encaixaram-se aos critérios de 

inclusão. De acordo com a literatura, entre as 

estratégias e manobras de higiene brônquica 

mais utilizadas por fisioterapeutas nas UTIs estão 

a aspiração orotraqueal (AOT), vibrocompressão 

(VB), hiperins   PEEP- 

ZEEP Bag Squeezing  

técnicas citadas são a High-frequency chest wall 

oscillation      -exsuflação 

mecânica (IEM). A AOT é frequentemente 

necessária em indivíduos intubados, porém tem 

seu efeito e eficácia limitada à carina e alta 

densidade das secreções
3
. Quanto a VB, as 

literaturas prévia e atual indicam resultados 

1
LIPPI L et al. Efficacy of Physiotherapy Interventions on 

Weaning in Mechanically Ventilated Critically Ill Patients: A 

Systematic Review and Meta-Analysis. Front Med. 2022 May 

9;9:889218. 
2
Oliveira ACO et al. Effects of manual chest compression on 

expiratory flow bias during the positive end-expiratory 

pressure-zero end-expiratory pressure maneuver in patients 

on mechanical ventilation. J Bras Pneumol. 2019 Mar 

11;45(3). 
3
Sánchez-García M et al, Preliminary experience on the 

safety and tolerability of mechanical "insufflation-exsufflation" 
in subjects with artificial airway. Intensive Care Med Exp. 
2018 Apr 3;6(1):8. 
4
Naue WDS, et al. Comparison of bronchial hygiene 

techniques in mechanically ventilated patients: a randomized 
clinical trial. Rev Bras Ter Intensiva. 2019;31(1):39-46. Epub 
2019 Mar 14. 
5
Volpe MS, et al,Ventilation patterns influence airway 

secretion movement. Respir Care. 2008;53(10):1287 1294 
6
Longhini F, et al. Chest physiotherapy improves lung 

aeration in hypersecretive critically ill patients: a pilot 
randomized physiological study. Crit Care. 2020 Aug 
3;24(1):479. 
7
Coutinho WM, et al. Comparison of Mechanical Insufflation- 

Exsufflation and Endotracheal Suctioning in Mechanically 
Ventilated Patients: Effects on Respiratory Mechanics, 
Hemodynamics, and Volume of Secretions. Indian J Crit Care 
Med. 2018 Jul;22(7):485-490 
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alta incidência, se constituindo na segunda doença 

 Introdução  
O envelhecimento implica em uma série de 
demandas ligadas a enfermidades e agravos 
predominantes. Assim, tem destaque as doenças 
degenerativas que são comuns na velhice, dentre 
elas, o Mal de Parkinson ou Doença de Parkinson 
(DP). Esta morbidade se sobressai devido à sua 

neurodegenerativa mais comum entre pessoas com 
idade acima de 60 anos de idade, assim como as 
incapacidades produzidas nos seus portadores, tanto 
no campo motor quanto no cognitivo. 

(Jette N, Frolkis A. 2014) 

 

 Materiais e Métodos  

 
Trata-se de uma nota prévia a cerca de um projeto 
de pesquisa a ser desenvolvido sobre os Cuidados 
de Enfermagem à pessoa com Doença de 
Parkinson. 

   Conclusões   
Tendo em consideração a importância dos cuidados 
de enfermagem na DP, o controle de sintomas da 
patologia é  promovido com intervenções 
especializadas. Compreende-se que colaboram 
para uma melhora na qualidade de vida dos 
indivíduos com a DP, proporcionando bem-estar e 
melhora dos sintomas, bem como no enfrentamento 
da doença. 
(Ferraz, Henrique Ballalai; Borges, Vanderci, 2002) 

 

 
 

   Resultados e Discussão   
Um estudo desenvolveu diretrizes para enfermeiros 
especialistas em doença de Parkinson (EEDP) e 
identificou alguns temas importantes diante dos 
cuidados a pacientes com á doença de Parkinson. 
Nesse  sentido,  fornece recomendações de 
competências baseadas em boas práticas clínicas 
nas áreas de  autocuidado,  mobilidade, 
funcionamento psicológico, nutrição, sexualidade, 
trabalho, sono, cuidados paliativos e cuidados 
complementares.   É  fundamental desenvolver 
programas educacionais sobre a doença de 
Parkinson e as considerações exclusivas que 
cercam os sintomas, tratamentos e cuidados e 
gerenciamento de medicamentos da doença de 
Parkinson. Portanto, o fortalecimento de programas 
educacionais que visam melhorar a progressão do 
cuidado é uma oportunidade considerável, pois 
levará a resultados favoráveis para pacientes com 
DP. (NAVARRO-PETERNELLA, F. M.; MARCON, S. S 2009) 
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MOVIMENTO E QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES COM DOENÇA 
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Área: PRS. 

 
Palavras Chave: Doença degenerativa de joelho. Osteoartrose. Osteoartrite. Agulhamento a seco. Dry needling. Dor. 

Qualidade de vida. 

 Introdução  
A doença degenerativa de joelho (DDJ) tem caráter inflamatório e degenerativo que acomete tecidos 
articulares, com desgaste total ou parcial da cartilagem articular. A maior incidência desta patologia é na 
população idosa, e fatores de risco como a obesidade, histórico de trauma articular, fraqueza de muscular 
aumenta o risco da presença desta problemática. Causa sintomatologia de dor, edema, rigidez articular e 
diminuição de amplitude de movimento, dores miofasciais que podem ser desencadeadas por pressão de um 
ponto de tensão chamados de pontos gatilhos (PGs) no qual comumente decorrem de uma sobrecarga 
muscular para evitar a descarga articular ocasiona assim limitações ao indivíduo. A intervenção utilizada será 
a do agulhamento a seco (AS) que consiste na aplicação de agulhas com resposta fisiológica local e a nível 
de sistema nervoso central, por conseguinte reduz as limitações da patologia. O objetivo deste estudo é 
analisar os efeitos da técnica de AS na dor, amplitude de movimento e qualidade de vida em pacientes com 
DDJ este estudo terá abordagem quantitativa, do tipo quase experimental. 

 

 Materiais e Métodos  
O número de participantes do estudo será de 20 

pacientes baseando-se no estudo de Santos e 

 

 Agradecimentos   
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para a realização deste trabalho. 

colaboradores (2014) no qual utilizou a mesma   

quantidade de participantes e a mesma técnica 

na síndrome miofascial obtendo bons resultados, 

serão selecionados indivíduos maiores de 50 

anos, de ambos os sexos, com diagnóstico de 

DDJ e que não fazem parte da lista de 

contraindicação desta técnica e após será 

realizado o cálculo amostral. 
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Área: PRS 

 

Palavras Chave: COVID-19. Modalidades de Fisioterapia, Reabilitação Unidade Terapia Intensiva. 
 

 Introdução  

 
A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2 tem 

levado muitos pacientes a internações com 

evolução para quadros críticos, ocasionando 

diversas patologias associadas, dentre elas os 

déficits musculoesqueléticos, que podem se 

manifestar de forma aguda ou crônica. Na maioria 

das vezes os pacientes se encontram, 

predominantemente, em ambientes de UTI, 

desenvolvem acometimentos funcionais, que 

diminuem sua qualidade de vida.¹ Percebe-se, 

assim, a importância de manter qualidade de vida 

destes pacientes, a fisioterapia vem ao encontro 

do tratamento precoce, auxiliando na retomada 

das suas funções, diminuindo tempo de 

internação, evitando assim um quadro agravado, 

oferecendo a possibilidade de manter ou 

recuperar, o mais breve possível, a realização de 

suas atividades de vida diária durante o tempo de 

internação e no pós-alta hospitalar. 

65 artigos, sendo excluídos por não estarem 

compatíveis com os critérios de inclusão, 

posteriormente, foi realizado a leitura na íntegra 

de 18 artigos, 09 foram excluídos por não se 

adequarem ao tema proposto, onde 9 artigos 

foram utilizados para a pesquisa por 

contemplaram os critérios de inclusão. 

 

 
 

 

 Materiais e Métodos  

 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. 

Foi utilizado para a busca, as bases de dados 

SCIELO, PUBMED, com os descritores em 

português: modalidades de fisioterapia; 

reabilitação; unidade de tratamento intensivo e; 

COVID-19 e inglês physiotherapy modalities and 

rehabilitation and intensive care unit and COVID- 

19 e escolhidos os artigos que seguem os 

critérios de inclusão: foram incluídos estudos 

descritivos qualitativos, estudos de caso, estudos 

observacionais e randomizados publicados entre 

os anos de 2019 a 2021, quando se deu o início 

da pandemia, que descreveram sobre os efeitos 

da fisioterapia motora em pacientes críticos com 

COVID-19. 

 Conclusões  

 
As lesões musculoesqueléticas são altamente 

prevalentes em pacientes críticos com COVID-19 

que permanecem por um longo período em 

internação na UTI, sendo responsável por 

acarretar inúmeras incapacidades funcionais. De 

acordo com estudos analisados se percebeu a 

viabilidade e a importância da fisioterapia no 

atendimento do paciente crítico com covid-19 

através da fisioterapia motora e os efeitos 

positivos na funcionalidade, mobilidade, força 

muscular e qualidade de vida. Porém como ainda 

é uma patologia recente com poucos estudos e 

evidências são necessárias mais pesquisas, com 

maior número de pacientes críticos com Covid-19 

e evidências nesta área que torne os resultados 

relevantes e válidos. 

 Resultados e Discussão    
 

Foi realizada a leitura dos títulos e resumos dos 

artigos pré-selecionados, bem como a retirada de 

1
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Palavras Chave: Fisioterapia, Esclerose Lateral Amiotrófica, Reabilitação, Neurologia. 

 

 Introdução  

A Esclerose lateral amiotrófica (ELA) é uma 
patologia neurodegenerativa, caracterizada pela 
perda progressiva dos neurônios motores na 
medula espinhal, tronco cerebral e córtex motor, 
a qual leva à fraqueza e atrofia muscular de forma 
gradativa. Os pacientes geralmente morrem de 
insuficiência respiratória, em média, 5 anos após 
o início dos sintomas¹. A progressão do quadro 
leva ao aumento das limitações funcionais nas 
atividades de vida diária, às restrições de 
participação, e ao declínio da qualidade de vida 
relacionada à saúde (QVRS). Uma possibilidade 
terapêutica amplamente discutida é a fisioterapia, 
que pode, conjuntamente com outras 
abordagens, melhorar a condição geral do 
indivíduo ². 

 Materiais e Métodos  

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. 

Realizou-se o levantamento bibliográfico na base 

de dados PubMed, utilizando os seguintes termos 

de busca: physical therapy, and e amyotrophic 

lateral sclerosis. Foram incluídos artigos 

disponíveis na integra, publicados em inglês a 

partir do ano de 2018. A seleção dos artigos 

aconteceu primeiramente pela leitura do título e 

resumo, posteriormente a leitura na íntegra 

apenas nos que se enquadraram nos critérios de 

elegibilidade. 

 Resultados e Discussão  

A busca resultou em 96 artigos, dos quais 14 

foram selecionados de acordo com os critérios de 

inclusão. A literatura demostra que, por não haver 

cura para a doença, o cuidado da ELA baseia-se 

no tratamento dos sintomas e na otimização das 

atividades diárias, assim como, da participação e 

qualidade de vida³. Dentre as abordagens 

fisioterapêuticas, a fisioterapia respiratória, os 

exercícios aeróbicos e o treino de resistência com 

menor intensidade, são as que possuem 

resultados considerados mais relevantes ³. Em 

relação ao protocolo de tratamento, é 

estabelecido atualmente o padrão de 10 a 16 

semanas de intervenção, seguindo-se 

posteriormente com o acompanhamento do 

caso4. No presente, a ELA é uma patologia que 

não possui um protocolo padrão de tratamento, 

mesmo que o papel da fisioterapia ainda não 

esteja totalmente concretizado e nem sempre 

fomente em benefícios, sua aplicação ainda pode 

ser considerada vantajosa para o atraso da 

deterioração física do indivíduo, visto que esta 

ocorre de forma mais branda em pacientes que 

passaram pela intervenção 5. 

 

 Conclusões  

Considerando a limitação das opções 

terapêuticas e o potencial de futuras descobertas 

sobre intervenções fisioterapêuticas, existe a 

necessidade de mais pesquisas que abordem o 

tema. Vê-se necessário a investigação de novos 

métodos de tratamento e a análise desses em um 

número satisfatório de pacientes, bem como de 

um acompanhamento que permita o 

esclarecimento do porquê os dados tendem a 

diferir entre os indivíduos. 
 

 
1 ANNERIEKE.C et al. Aerobic Exercise Therapy in Ambulatory 
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Lateral Sclerosis over Time. 2021. 

³ PLOWNAN. E. K. et al. Impact Of Expiratory Strength 

Training In Amyotrophic Lateral Sclerosis: Results Of A 

Randomized, Sham-Controlled Trial. 2019. 
4 Park.D et al. Can Therapeutic  Exercise Slow Down 

Progressive Functional Decline in Patients With Amyotrophic 

Lateral Sclerosis? A Meta-Analysis. 2020. 
5 MENG.L et al. Effects of Exercise in Patients With 

Amyotrophic Lateral Sclerosis: A Systematic Review and 
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Palavras Chave: Período pós parto, pandemia, gestantes 

 

 Introdução    

A vivência de uma pandemia e seus possíveis 

impactos gera insegurança, pelo simples fato 

de não saber como proteger a si mesma e seu 
recém-nascido (RN), e o medo de contrair o 
vírus, e tudo isso associado aos índices de 
ansiedade e depressão que já são elevados em 
mulheres gravidas quando comparadas com 
mulheres não grávidas, mas em idade fértil, 
podemos assim perceber o quão dificultador a 
pandemia foi para as gestantes e puérperas. 
(MAGALHAES et al, 2022). O objetivo deste 
estudo foi compreender as vivências de 
puérperas durante a pandemia do Covid-19. 

 Materiais e Métodos . 

Foi realizada uma pesquisa de cunho 

qualitativo, com 10 mulheres que viveram o 

puerpério dos anos de 2020 a 2023. 

 Resultados e Discussão    

A: das vivências de puérperas durante a 

pandemia: De acordo com Melo (2023), o 

apoio  social  é  considerado  um  fator  de 
proteção para alterações de cunho psíquica 
materno, de modo que a relação é significativa 
e corresponde com a diminuição da gravidade 
dos sintomas apresentados de caráter 
depressivo no pós-parto.  
meio de tudo isso porque, além de a gente não poder né, 
compartilhar os primeiros momentos do bebe, as visitas, os 
padrinhos, ah... aquele confinamento também privou o 
cont  

b) Da influência da pandemia sobre as 
relações sociais; Pereira et al, 2022 diz que 
há uma inquietação por parte das gestantes e 
puérperas do risco de exposição, que pode 
haver durante os trajetos para unidades de 
saúde bem como contato com pessoas 
infectadas.  
se tivesse com sintomas gripais a gente não recebia e tal, 
por conta de não passar para a criança, mas assim, a 

 

 

c) Da influência da pandemia sobre a rede 

de apoio: A rede de apoio é necessária visto 

é quem possibilita que um acompanhamento 

 
regular seja realizado com a gestante, e com a 

pandemia essa rede ficou fragilizada, sendo ela 

familiar dado ao isolamento social, familiares 

que não moram na mesma casa não se faziam 

presentes na rotina, tudo associado ao medo 

do contágio. (PEREIRA et al, 2022)   

rede foi meus pais e meu marido. E contato restrito ne, 

meus pais na casa deles, a rotina era assim meu pai vinha, 

trazia comida vianda e deixava no hall do prédio e de 

tardinha ele vinha buscar, e no outro dia ele vinha de 
 

 

 Conclusões  

Pode-se concluir que houve um impacto muito 
grande principalmente no que tange a rede de 
apoio. 
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Palavras Chave: Filtro solar, plantas, Eugenia uniflora, extrato. 

 Introdução  

O uso regular de filtros solares pode reduzir a incidência 
de câncer de pele1, além de prevenir o 
fotoenvelhecimento2. Contudo, alguns filtros solares 
estão relacionados a reações alérgicas, irritantes e 
efeitos toxicológicos3. Compostos naturais e extratos de 
plantas são uma solução efetiva em formulações tópicas 
de filtros solares4. A Eugenia uniflora (Myrtaceae), 
conhecida popularmente como pitanga, apresenta 
metabólitos secundários, como compostos fenólicos, 
taninos e flavonoides, responsáveis pela atividade 
antioxidante5, apresentado potencial para a atividade 
fotoprotetora Desta forma, o presente estudo teve por 
objetivo propor uma formulação fotoprotetora contendo 
extrato de folhas de Eugenia uniflora 

 Materiais e Métodos  

Coletou-se as folhas de E. uniflora em maio de 2023. 
Secou-se em estufa de circulação de ar forçada (40 ºC) e 
reduziu-se as partículas em moinho de facas. O extrato 
foi preparado empregando-se maceração com mistura 
hidroalcoólica (80%; v/v) por 72 horas. Após este 
período, o extrato resultante foi filtrado, rotaevaporado 
sob pressão e temperatura de 50ºC e liofilizado. Em 
seguida, o extrato (1 mL) foi incorporado em dois 
cremes-bases, um de caráter aniônico (Lanette®) e outro 
de caráter não iônico (Polawax®). Para a avaliação da 
atividade fotoprotetora do extrato empregou-se varredura 
em espectrofotômetro de UV/Vis (200 a 800 nm). O FPS 
das formulações foi determinado pelo método de 
Mansur.6 

 

 

 
Figuras 1- Formulações desenvolvidas contendo extrato de Eugenia 

uniflora: a) base Lanette® e b) base Pollawax® 

 

O espectro de absorção na região UV/Vis apresentou 
absorbância relevante na faixa de 250 nm, para a formulação 
contendo base Lanette®, o que não foi observado na base 
Polawax® (Figura 2). 

 

A formulação contendo base Lanette® apresentou odor 
característico da plantas, pH=5 e FPS de 1,752. A 
formulação contendo base Polawax® apresentou pH= 
3 e FPS 1,553. 

 

 
Figuras 2. Espectro de absorção na região UV/Vis das formulações 

desenvolvidas a) base Lanette® e b) base Pollawax® 

 Conclusões  

Infere-se que os baixos resultados de absorbância 
estejam atrelados com a época de colheita das folhas, 
além do tempo de exposição à temperatura elevada na 
rotaevaporação. Embora o FPS apresente-se abaixo 
dos padrões desejados, essa formulação pode ser 
utilizada em associação com filtros químicos, contudo 
mais estudos são necessários. 
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composto apresentar efeito fotoprotetor, indicando baixa 
atividade fotoprotetora. 
A formulações desenvolvidas apresentaram aspecto 
homogêneo de cor levemente esverdeada e odor 
característico (Figuras 1). 
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Palavras Chave: Doença de Parkinson, aplicativo, gerenciador. 

 Introdução  

A Doença de Parkinson (DP) é a segunda doença 

neurodegenerativa mais incidente no mundo, ficando 

atrás apenas da doença de Alzheimer.1 Os desafios de 

viver com a DP interferem em atividades básicas de 

rotina.2 Logo, buscam-se auxílios que visem a atenuar 

esta problemática, ocasionando no aumento do uso da 

internet por pessoas que vivem com doenças crônicas.3 

Assim, aplicativos móveis são tecnologias digitais 

inovadoras, gerando comodidade e benefícios para os 

usuários e gestores pelo acesso ao conhecimento em 

saúde.4 Dentro deste contexto, o objetivo deste projeto, 

o qual foi desenvolvido durante a disciplina de Projeto 

Integrador I  Inovação e Tecnologia em Saúde do 

curso de Farmácia da URI/FW foi propor um aplicativo 

gerenciador de dados para pacientes portadores da 

DP. 

 Materiais e Métodos  

Para o desenvolvimento deste projeto foi utilizado o 
 

      
elaborando-se o aplicativo em formato de página na 

web. Em seguida, interligou-se o software com o 

sistema Google Planilhas, convertendo-se páginas, 

colunas e linhas, em itens do menu, função e 

informações da aba, respectivamente. Elaborou-se o 

logotipo, relatório e carteira de identificação através do 

designer Canva. 
 

Determinou- - Controle de 
-se com o principal sintoma 

da enfermidade, os tremores, bem como, desenvolveu- 
se um logotipo atrelado com este sintoma (Figura 1). 

 

 

Figura 1- Logotipo do aplicativo 

A navegação do sistema ocorre pelo menu inferior. As 

abas permitem o registro de dados de saúde pelo 

usuário tais como identificação, hábitos de vida, 

medicamentos e fisioterapia (de forma editável), além 

 
de expor informações importantes sobre a 

enfermidade (Figura 2). É possível também a emissão 

de um relatório final contendo todas as informações 

registradas pelo usuário. (Figura 2). 
 

Figuras 2- Funções do aplicativo e relatório final 

 

Além disso, criou-se a carteira física de identificação 

do paciente, para maior aceitabilidade de idosos 

(Figura 3). 

  

 
Figura 3- Carteira física de identificação do paciente 

  Conclusões  

O sistema apresentou-se funcional e interativo, 

porém, por tratar-se de um protótipo para fins 

didáticos, observou-se algumas falhas operacionais. 

Logo, demanda-se de mais estudos e investimentos 

para desenvolve-lo em outros meios de programação. 
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